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Caro leitor, cara leitora,

Ao ler este livro, talvez você estranhe algumas palavras, 
expressões e acentos utilizados pelo autor. Isso se deve  
ao fato de José Saramago ter nascido em Portugal, onde 
também se fala a língua portuguesa, mas com diferenças 
no uso, na ortografia e na gramática. Isso é algo muito 
interessante de ser observado e discutido, por esse motivo 
optamos por deixar o texto tal qual o português europeu, 
como José Saramago o escreveu.

Boa leitura!

Este texto foi publicado pela primeira vez no livro  
A bagagem do viajante (Companhia das Letras, 1996),  
com o título “E também aqueles dias”.
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E houve também aqueles dois gloriosos dias em que fui 

ajuda de pastor, e a noite de permeio, tão gloriosa como  

os dias. Perdoe-se a quem nasceu no campo, e dele foi 

levado cedo, esta insistente chamada que vem de longe  

e traz no seu silencioso apelo uma aura, uma coroa de 

sons, de luzes, de cheiros miraculosamente conservados 

intactos. O mito do paraíso perdido é o da infância —  

não há outro. O mais são realidades a conquistar,  

sonhadas no presente, guardadas no futuro inalcançável.  

E sem elas não sei o que faríamos hoje. Eu não o sei.

Meus avós tinham decidido, porque a venda dos bácoros 

havia sido fraca, que o resto das ninhadas seria vendido  

na feira de Santarém, por melhor preço e sem mais gasto 

de dinheiro. Porque o caminho seria andado a pé, quatro 

léguas de campo, a passo de porco pequeno, para que os 

animais chegassem à feira com sorte de comprador. 
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Perguntaram-me se eu queria ir de ajuda com o tio mais  

novo — e eu disse que sim, nem que fosse de rastos.  

Ensebei as botas para a caminhada e escolhi no alpendre  

o pau que mais jeito dava aos meus doze anos esgalgados.  

Sempre foram caladas as minhas alegrias, e por isso não  

soltei os gritos que me estavam no peito, que até hoje  

não pude deixar sair.






